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APRESENTAÇÃO

Temos vivenciado, ao longo dos últimos anos, inúmeros ataques a Educação 
brasileira; investidas que têm ocasionado retrocessos. O contexto pandêmico alimentou 
essa crise que já existia, escancarando o quanto a Educação no Brasil acaba sendo uma 
reprodutora de desigualdades. As interferências externas e investidas do mercado tentam, a 
todo custo, subordinar a Educação e atividade docente a uma lógica neoliberal de produção 
(TARDIF; LESSARD, 2005). Nesse sentido, precisamos nos mobilizar e a indignação e 
esperança configuram-se como duas categorias importantes nesse processo.  

Diante desse cenário, como dissemos, de muitos retrocessos, negacionismo e 
investidas neoliberais, não podemos nos furtar do debate político e social, tão importante 
nesse momento que vivemos destrato a Educação, sucateamento do trabalho docente e 
exclusão de estudantes, por exemplo. Como nos alertou Freire (2004, p. 28), para além 
de ensinar com rigorosidade metódica a sua disciplina, “o educador democrático não pode 
negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, 
sua curiosidade, sua insubmissão”. Precisamos considerar esses elementos sociais e 
políticos necessários no movimento de formar cidadãos indignados e esperançosos que 
desconstruam os discursos fatalistas.  

É nessa direção que o volume de “O Campo Teórico-metodológico-epistemológico 
da Educação no Fomento da Questão Política da Atualidade”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e do (re)pensar o campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente. Este 
livro reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados e regiões e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
democracia, humanização, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, avaliação entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse volume são estudantes, professores pesquisadores, 
especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos 
olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma 
pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos autores 
e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentivam 
a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto sujeitos 
políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos uma produtiva, indignante e 
esperançosa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A avaliação é um mecanismo da 
cultura escolar que influencia a marginalização de 
alguns grupos sociais dependendo da concepção 
pedagógica aplicada a essa ferramenta do 
cotidiano escolar. A presente pesquisa foi 
desenvolvida por meio de uma abordagem 
qualitativa através de análises bibliográficas 
buscando compreender o peso da avaliação 
para o “sucesso” ou “fracasso” como também a 
influência da subjetividade do olhar do professor 
dentro do processo avaliativo, compreendendo 
que essa ferramenta exerce um poder simbólico 
dentro da escola. O ciclo é abordado como uma 
alternativa ao sistema seriado que predomina 
nas instituições escolares, sistema seriado 
o qual potencializa a reprovação, exclusão e 
consequentemente o fracasso.
PALAVRAS-CHAVE:  Avaliação escolar; Poder 
simbólico; Sucesso-fracasso escolar.

THE SYMBOLIC POWER OF SCHOOL 
EVALUATION 

ABSTRACT: Evaluation is a mechanism of 
school culture that influences the marginalization 

of some social groups depending on the 
pedagogical conception applied to this tool of 
the school routine. The present research was 
developed through a qualitative approach through 
bibliographic analyzes seeking to understand 
the weight of the evaluation for “success” or 
“failure” as well as the influence of the subjectivity 
of the teacher’s gaze within the evaluation 
process, understanding that this tool exercises 
a symbolic power within the school. The cycle is 
approached as an alternative to the serial system 
that predominates in school institutions, a serial 
system which enhances failure, exclusion and 
consequently failure.
KEYWORDS: School evaluation; Symbolic 
power; School success-failure.

1 | 	INTRODUÇÃO
A presente pesquisa surgiu por meio de 

reflexões durante vários períodos do curso de 
pedagogia, os quais me instigaram a direcionar 
o meu olhar para refletir sobre a influência da 
escola para a marginalização de alguns grupos 
sociais. Insatisfeita com esse cenário busquei 
compreender quais as questões práticas do 
cotidiano escolar que poderiam potencializar 
a desigualdade, com isso, encontrar um 
mecanismo da cultura escolar que exercesse 
influência sobre o “sucesso” ou “fracasso”, 
me despertando o interesse pela avaliação, 
mecanismo tão utilizado, porém pouco refletido 
no universo intrínseco da sala de aula.

Qual o peso da avaliação como 
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componente da cultura escolar para o alcance do sucesso-fracasso escolar? Essa questão 
potencializou esse estudo me levando a pensar sobre os critérios de avaliação escolhidos 
pelos professores em sala de aula, buscando refletir sobre o papel da mesma dentro 
dessa instituição social de ensino, como também a influência da subjetividade do olhar do 
professor dentro do processo avaliativo.  

O estudo partirá da perspectiva tradicional e formativa da avaliação, pautando-se, a 
princípio, em Perrenoud (1999) partindo para a concepção avaliativa dialética-libertadora 
de Vasconcellos (2008) e outras concepções de avaliação, compreendendo que existe 
uma cultura do fracasso que de acordo com Arroyo (1998), se legitima em ações as quais 
rotula sujeitos, que exclui na prática de ensinar-aprender-avaliar. Ao tratar sobre fracasso 
e sucesso e cotidiano escolar optei por me basear nas reflexões de Esteban (2010) e Saul 
(2015), relacionando esses autores com as análises da cultura escolar de Arroyo (1998) e 
o poder simbólico de Bourdieu (1966). 

O professor pode ser agente de violência simbólica, contribuindo para a 
marginalização de grupos sociais por meio de sua subjetividade e compreensão marcada 
pela interiorização da exterioridade social dos marcadores sociais da diferença,  refleti 
sobre os estudos e apontamentos de Carvalho (2004, 2009) e Silva (1999) para tratar 
desse aspecto, o professor também pode ser agente transformador, reflexivo que busca 
compreender como o aluno aprende e de que forma ele pode intervir individualmente para 
que realmente haja aprendizagem, utilizando a avaliação como uma ferramenta a favor do 
aluno e não como um mecanismo para a criação de hierarquias de excelência, classificando 
e até mesmo, estigmatizando os alunos.  

Pensando em uma forma de modificar o cenário que se encontra a avalição atual nas 
escolas optei por abordar sobre o ciclo como alternativa ao sistema seriado que predomina 
nas instituições escolares, pautando-me em Alavarse (2009).

O estudo vai se construir por meio de uma pesquisa bibliográfica, com base em 
materiais já desenvolvidos, como livros e artigos científicos. 

2 | 	O QUE É AVALIAR?
A avaliação é um mecanismo do sistema educacional que está presente no cotidiano 

escolar de toda e qualquer instituição preocupada com o processo de ensino-aprendizagem. 
A avaliação da aprendizagem se entende como um

Processo intencional e sistemático de coleta, análise e interpretação de 
informações sobre conhecimentos, capacidades, atitudes e processos 
cognitivos dos sujeitos, em que se estima o valor ou mérito desses processos 
e/ou resultados, com a finalidade de produzir conhecimento para orientar 
a tomada de decisões relativas ao processo educacional ou a políticas 
educacionais. Diretamente relacionada à dinâmica pedagógica, entrelaça-
se a questões de poder, mantendo fortes vínculos com demandas sociais e 
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com políticas públicas. Termo polissêmico, seu estudo, formulação e prática 
estão em permanente tensão, traz marcas dos diálogos que estabelece com 
diferentes contextos, ideologias, culturas e perspectivas teóricas. (ESTEBAN, 
2010, p.1)

Podemos entender a priori a avaliação como um diagnóstico e um julgamento, 
como uma investigação, uma sondagem sobre o processo de aprendizagem. A definição 
de avaliação e como ou o que avaliar é moldado de acordo com a concepção pedagógica 
que o sujeito a cargo dessa tarefa adquire para sua prática docente, ela carrega uma 
concepção do papel da escola, da educação e uma visão de mundo.

Muito se é dito sobre o sucesso ou fracasso escolar, porém pouco se reflete sobre 
os mecanismos que legitimam esses rótulos. A escola, por meio de questões práticas do 
cotidiano escolar, pode potencializar a desigualdade e a marginalização de grupos na 
sociedade. 

Bourdieu, em meio aos seus escritos, aborda sobre o poder simbólico, poder o qual 
só se torna legítimo no instante que há a cumplicidade dos que sofrem influência dele, é um 
poder invisível e aceito como algo natural. “O poder simbólico é um poder que aquele que 
lhe está sujeito dá àquele que o exerce” (BOURDIEU, 1998: 188). Os sistemas simbólicos 
vêm das estruturas estruturadas e estruturantes dentro da sociedade, ele exerce quase 
imperceptível onde há um consenso hegemônico, de dominação que é compactuado, 
mesmo sem que se tenha consciência real dele.  

Podemos compreender a avaliação como mecanismo de poder simbólico exercido 
nas salas de aula. Ela exerce um poder que os sujeitos dão as instituições escolares, em 
especial aos professores sem que reflitam sobre essa autoridade concedida, sem analisar 
os impactos que esse poder invisível e compactuado por todos desempenha na construção 
da realidade social, sendo naturalizado e legitimado.

Ao refletir sobre a cultura da exclusão (Arroyo, 1998) podemos compreender que o 
ato de avaliar, na perspectiva tradicional, como um meio para a criação de hierarquias de 
excelência (PERRENOUD, 1999), é por ela que os alunos são classificados e hierarquizados 
do melhor para o pior de acordo com critérios predefinidos do que se espera de um aluno, 
comparando-os, os classificando e pondo a margem os alunos que não se enquadram ao 
que é posto como padrão. 

Avaliar é – cedo ou tarde – criar hierarquias de excelência, em função das 
quais se decidirão a progressão no curso seguido, a seleção no início do 
secundário, a orientação para diversos tipos de estudos, a certificação antes 
da entrada no mercado de trabalho e, frequentemente, a contratação. Avaliar 
é também privilegiar um modo de estar em aula e no mundo, valorizar formas 
e normas de excelência, definir um aluno modelo, aplicado e dócil para uns, 
imaginativo e autônomo para outros. (PERRENOUD, 1999, p.9)

Essa cultura escolar faz com que processos tradicionais como na perspectiva de 
uma avaliação normativa ou somativa seja explicável e legítimo, tanto pedagogicamente 
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como socialmente. A instituição escolar está se transformando, porém lentamente. O 
modelo avaliativo excludente só deixará de existir no momento que a estrutura escolar 
seja modificada, abrindo espaço para uma pedagogia diferenciada que coloca realmente o 
aluno no centro de todo o processo educativo, mas para isso deve-se refletir sobre toda a 
dinâmica do currículo e questionar, repensar o papel da escola na sociedade atual.

A avaliação no contexto da sala de aula, em um senso comum, se reduziu a 
momentos de realizações de trabalhos escolares com uma certa ênfase, e em certos 
momentos pressão suscitando o medo, afirmando que é uma avaliação onde o professor 
dará notas e o aluno/aluna verá dentro dessa nota o esforço posto em horas de estudos, 
muitas vezes sem real significado além de alcançar a meta imposta pela instituição, sendo 
classificado e hierarquizado na turma. Esse tipo de avaliação está relacionado ao julgar o 
sujeito principal do processo de aprendizagem sem necessariamente buscar refletir sobre 
suas práticas, para que o indivíduo venha a atingir o grau de aquisição de conhecimento ou 
competência imposto nessa avaliação. Ela impossibilita uma dinâmica de diálogo entre os 
envolvidos no processo, essa avaliação continua suscitando uma relação hierárquica entre 
o professor e aluno.

O cotidiano escolar está envolto de complexidade e diversidade, tudo pode acontecer 
dentro de sala de aula, os indivíduos que convivem diariamente nesse ambiente são 
primeiramente sujeitos sociais carregados de suas visões de mundo e suas experiências 
atrelados a situações que perpassam toda a segmentação das áreas do saber, as matérias 
escolares.  Pensar em uma avaliação de forma reducionista compreendida no senso 
comum, como por exemplo as provas, não são o suficiente para desenvolver uma prática 
pedagógica significativa e coerente.

Ainda que a sala de aula seja constituída pelo movimento, pela surpresa, 
pela turbulência, pela desordem, pela diferença, as práticas escolares e 
os processos ensino/aprendizagem estão estruturados para conduzir à 
homogeneidade, à convergência, à linearidade, considerados essenciais 
para uma boa relação pedagógica. A uniformidade simplifica a realidade 
produzindo recortes que apresentam a sala de aula através de alguns de seus 
fragmentos; ignorando muitos outros que a configuram produz uma colagem 
que, em sua parcialidade, pretende representar o real. Tentando evitar o 
caos e supervalorizando a ordem propõe a relação ensino/aprendizagem, 
e a avaliação como um de seus processos, pelo o que ela não pode ser, 
inviabilizando muitas de suas possibilidades. (ESTEBAN, 2000, p.3)

Nessa perspectiva podemos questionar o que é avaliado, o motivo de avaliar e como 
se avalia. Essas questões são norteadoras para avaliar de forma consciente, buscando o 
real sentido dessa prática tão naturalizada, o sentido de uma avaliação como pesquisa, 
como questionamento e busca científica de compreender o fenômeno que ocorre no 
espaço de pesquisa de campo que é a sala de aula para assim, tomar ações interferindo 
nesse processo.
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O processo avaliativo está estruturado pelas idéias de homogeneidade, 
linearidade, previsibilidade, sendo uma das práticas centrais nos processos 
escolares para disciplinarizar o conhecimento, disciplinar e hierarquizar os 
sujeitos, prever e homogeneizar resultados e processos dando informações 
que permitem ordenar diversas outras práticas cotidianas, atos que pretendem 
garantir, pela uniformidade dos parâmetros e dos resultados, a qualidade da 
dinâmica pedagógica. (ESTEBAN, 2000, p.3)

Como avaliar pensando em previsibilidade, linearidade e homogeneidade quando 
estamos envoltos de um ambiente imprevisível com sujeitos com vivências e histórias 
tão heterogênicas? Pensar dessa forma transmite a ideia de enquadrar os alunos em um 
modelo “fácil” de avaliação, um modelo que pode culpabilizar o aluno por não ter alcançado 
a hierarquia de excelência imposta pela instituição e professor/professora.  

Ao pensar em avaliação da aprendizagem escolar dificilmente ela será dissociada 
ao conceito de nota, valor numérico, conceito ou menção como excelente, bom, satisfatório, 
insatisfatório. Nota e avaliação se tornaram em certo grau quase que intrínsecos, porém 
não necessariamente para que haja avaliação deve haver nota. A nota está ligada, mesmo 
que inconscientemente, na relação prêmio-castigo, sendo usado em alguns momentos 
como ferramenta do medo, da ameaça, no instante que a nota, no sistema avaliativo da 
maioria das escolas brasileiras, está relacionada a aprovação e reprovação, no sucesso ou 
fracasso escolar.

A história da avaliação educacional, em sua dimensão da avaliação do 
rendimento escolar, ou do aluno, tem sido marcada pela lógica do controle 
técnico. Nessa, o foco da avaliação é o que o aluno aprendeu, que se expressa 
pelo domínio de habilidades e conteúdos. A preocupação instrucional tem 
sido a mais frequente meta do trabalho em sala de aula. Associada à avaliação 
instrucional estão as avaliações do comportamento, expressas pela exigência 
de obediência às regras, e a avaliação de valores e atitudes dos alunos. Com 
medo e condicionado pela avaliação, o aluno frequenta as aulas, faz a lição 
de casa, decide se expressar de determinadas formas, comporta-se de uma 
maneira ou de outra. As famílias buscam na escola os resultados da avaliação 
dos seus filhos e os professores, em geral, utilizam, durante a maior parte do 
tempo, a avaliação como forma de controle da disciplina, das tarefas e dos 
chamados resultados de aprendizagem. A avaliação passa a ser uma arma 
na mão do professor, conferindo-lhe um poder disciplinador e ameaçador, 
que se amolda, tão bem, à formação de crianças e adolescentes submissos. 
(SAUL, 2015 p.5)

Essa concepção de avaliação traz consigo uma percepção e um modelo de aluno, 
de aprendizagem, ela acaba sendo intensificada e defendida em prol de uma “qualidade” 
da educação. Porém, o que se entende por qualidade da educação, quais os valores e 
ideologias por trás dessa concepção pedagógica da avaliação se não manter a lógica 
violenta e excludente do sistema escolar? Saul aborda que a “educação implica opção por 
valores. É essa afirmação que sustenta a tese de que a educação é política, não é neutra.”  
(SAUL, 2015 p. 6), portanto pensar avaliação remete ter consciência e questionar sobre o 
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que se entende de mundo, de sociedade, de educação de sujeitos, de currículo e demais 
aspectos que estão intimamente interligados ao processo de ensino-aprendizado. 

É por isso que, para dizer da qualidade da educação é imprescindível ter 
clareza do significado dessa expressão, evidenciando, portanto, quais são os 
valores que estão sendo assumidos em relação ao ser humano, à sociedade, 
à escola, ao currículo, ao conhecimento, à formação de educadores e à 
avaliação. (SAUL, 2015 p.6)

Pensar avaliação é direcionar o olhar para as perspectivas relacionais do cenário 
político, da sociedade e dos grupos sociais e de que forma esse mecanismo educacional 
influencia na marginalização desses grupos, pensar avaliação é pensar educação e 
questionar o sucesso ou fracasso escolar. 

A avaliação pensada na lógica do exame, da atribuição de notas que levam e 
potencializam a hierarquização, encaminhando para o processo de marginalização 
e exclusão escolar que leva ao “fracasso”, faz com que o prazer pela aprendizagem, a 
dinâmica pedagógica com sentido real na vida dos indivíduos, sujeitos históricos e sociais, 
percam o sentido, percam o prazer pelo estudar, pelo conhecer e pela escola, sendo 
também um dos motivos que podem levar a evasão escolar. Esse modelo de avaliação 
medida por nota ou conceito que por consequência hierarquizam pessoas e saberes, essa 
avaliação que está interligada ao processo de aprovação ou reprovação escolar, palavras 
as quais me intrigam em seu significado excludente, acentuam as diferenças de capital 
cultural de cada um dos sujeitos ingressados na instituição escolar. 

Esse modelo é insuficiente para realmente compreender o saber, os conhecimentos 
que o sujeito já assimilou durante sua trajetória escolar, muito menos como está interpretando 
o que é proposto em sala ou como essas informações o afetam para compreender o real. 
Uma avaliação pautada no exame só consegue apresentar ao professor se o aluno foi 
capaz de responder adequadamente a suas perguntas. Perrenoud (1999), aborda sobre a 
avaliação em duas perspectivas fazendo um contraponto entre a avaliação a serviço de uma 
seleção e hierarquização e uma avaliação a serviço das aprendizagens, ele compreende 
que a avaliação tem grande papel na escola no fortalecimento das desigualdades escolares 
que se transformam em desigualdades sociais, devido, principalmente pelo papel desse 
processo de certificação. Esse mesmo autor entende que cada sujeito que frequenta a 
escola carrega uma bagagem de aprendizagens, que cada sujeito carrega consigo um 
capital cultural que se difere entre os demais indivíduos encontrados na instituição escolar. 
No momento que a escola trata esses mesmos indivíduos como se todos fossem iguais e 
com as mesmas experiências a escola acaba ratificando as desigualdades, fazendo com 
que a desigualdade de aprendizagem se torne de capital cultural. Perrenoud aborda sobre 
uma excelência escolar que molda as hierarquias escolares compreendendo que essa 
ideia é uma construção social e cultural que são interiorizadas e exteriorizadas no sistema 
escolar, como também criadas por professores por meio da avaliação. A excelência escolar 
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é um mecanismo de poder naturalizado e legitimado socialmente. Sem que seja pensado, 
criticado refletido sobre esse processo, essa ideia tão vivenciada no universo escolar, tem o 
poder para construir o real, construir o cotidiano e impor aos alunos como a única realidade 
e como a única forma de fazer educação, de avaliar.

Pensando em uma alternativa para a avaliação tradicional, hierarquizadora, 
Perrenoud defende a avaliação formativa, pois sua preocupação é de auxiliar o aluno 
aprender, auxiliar no processo ensino-aprendizagem, fazendo com que os alunos venham 
a identificar seus erros e dificuldades e que os professores os ajudem a progredir. Essa 
avaliação tem como base a observação, por meio dela será possível compreender, de uma 
forma mais próxima, as dificuldades, interesses e motivações, dando dados, informações 
para que o professor venha a tomar ações didáticas, intervenções em busca de auxiliar e 
acompanhar o aluno durante o  processo de aprendizagem, para isso, o professor deve 
criar um clima de cooperação e confiança para que o aluno consiga expor suas dúvidas 
e dificuldades, entendendo que há espaço de diálogo em sala e que eles são o centro do 
processo.

A avaliação da aprendizagem não deve ser pautada em avaliar o aluno unicamente, 
mas sim de avaliar o professor, avaliar sua prática em busca de uma autorreflexão 
tornando-a em ação após análises dos dados obtidos por meio da observação atenta do 
processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Freire (1992ª, p.83 apud SAUL, 2015 
p. 1307)

Não é possível praticar sem avaliar a prática. Avaliar a prática é analisar o 
que se faz, comparando resultados obtidos com finalidades que procuramos 
alcançar com a prática. A avaliação da prática revela acertos, erros e 
imprecisões. A avaliação corrige a prática, melhora a prática, aumenta a 
nossa eficiência.

Avaliar é rever a prática, prática entendida como domínio teórico posto em ação, 
todo professor é avaliador, ser avaliador não é ser e sim ir se construindo como um junto as 
experiências adquiridas durante o caminho.

3 | 	EXCLUSÃO E FRACASSO ESCOLAR
A escola, continua sendo uma instituição seletiva e excludente, reforçando uma 

sociedade desigual por meio da cultura estrutural e estruturante da exclusão (Arroyo. 
1998). Ela é uma instituição ainda preocupada com a seriação e o “domínio” de saberes e 
habilidades exigidas pelo currículo para cada disciplina escolar. A escola, principalmente 
seriada, está organizada e estruturada para excluir. Ela é compreendida como uma unidade, 
como Arroyo (p.14) aborda, “organizada, burocrática, segmentada, gradeada. Enfim, a 
escola como modelo social e cultural de funcionamento organizativo”.

Arroyo (1998) compreende que cultura do fracasso, da exclusão se materializou 
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na organização e processo de ensino das instituições escolares ao longo de décadas, 
enraizando no próprio sistema, dificultando e pondo obstáculos quase imperceptíveis aos 
professores ou gestores que buscam uma escola mais justa e a favor do aluno e não 
do sistema. Esse autor aborda que o fracasso ou sucesso escolar está além do método, 
além das supostas capacidades reducionistas que dizem que o estudante possui e/ou a 
capacidade, profissionalismo dos professores. Não se pode pensar o fracasso e sucesso 
escolar sem analisá-los em meio a estrutura e funcionamento do sistema educacional, sem 
compreender que a escola tem uma dinâmica cultural, que interage com a cultura social 
mais ampla, como exposto anteriormente em Arroyo (1998, p. 17):

Falar em cultura escolar é mais do que reconhecer que os alunos e os 
profissionais da escola carregam para esta suas crenças, seus valores, suas 
expectativas e seus comportamentos, o que sem dúvida poderá condicionar 
os resultados esperados. Aceitar que existe uma cultura escolar significa 
trabalhar com o suposto de que os diversos indivíduos que nela entram e 
trabalham adaptam seus valores aos valores, às crenças, às expectativas e 
os comportamentos da instituição. Adaptam-se à sua cultura materializada no 
conjunto de práticas, processos, lógicas, rituais constitutivos da instituição. 

Essa cultura escolar afirma e induz os processos de exclusão que levam ao fracasso, 
faz esses processos se tornarem legítimos no meio pedagógico e social cotidianamente, é 
uma cultura da exclusão (Arroyo, 1998) legitimada pelo sistema escolar, que perpassa pela 
avaliação. Cultura que está impregnada na organização e estrutura de uma das instituições 
reconhecida socialmente como formadora integral do ser humano para a vivência em 
sociedade, sendo interpretada, em muitos momentos, como um investimento para alcançar 
uma ascensão social futura.  O fracasso é um produto contextualizado dentro de uma 
perspectiva histórica-social, portanto não é um fator isolado e com influência unicamente 
na escola, ele afeta a sociedade como um todo.

O sistema escolar atual, em sua maioria está estruturado em seriação e disciplinas 
independentes, mesmo havendo incentivo para trabalhar com a interdisciplinaridade ou 
outros meios de integrar essas disciplinas, sabemos que poucos são os momentos que 
isso ocorre em grande maioria das escolas. A escola se limita em ensinar suas próprias 
produções moldadas de forma gradual e seriada aprovando e reprovando sujeitos caso 
não consigam alcançar seus critérios de excelências os quais a ela mesma definiu como 
mínimos para conseguir avançar em sua seriação para que o estudante ao final, quando 
ou se consegue chegar ao fim, venha a ganhar sua certificação, seu diploma dizendo que 
ele adquiriu os conhecimentos escolares que o habilita a “adentrar” na sociedade e viver 
sua dinâmica. 

Analisando por essa perspectiva o fracasso é deliberadamente produzido pelo 
sistema de ensino, pois pelo domínio dos saberes escolares, em parte descontextualizado, 
e que privilegiam as classes dominantes, os alunos são julgados por meio da avaliação, 
reprovados e excluídos. Transformando as diferenças dos indivíduos em desigualdades 
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sociais por não alcançarem o diploma, a certificação.
Bourdieu (1966) em seus escritos aborda sobre o capital cultural, uma herança cultural 

perpassada na família, com seus hábitos de classe, compreendendo que ele influencia na 
diferença inicial que os indivíduos tem em sua experiência escolar, fazendo com que os 
estudantes tenham uma facilidade naturalizada dos conhecimentos que são valorizados 
pela cultura dominante, pela instituição que eles se encontram pela aproximação da cultura 
da elite com a cultura escolar presente. A escola quando tem o objetivo de aprovar ou 
reprovar alunos, através, em grande maioria, de avaliações em lógica de exame em sua 
estrutura de seriação, acentua as diferenças desse capital cultural, mascarando por meio 
do discurso de direitos iguais as desigualdades sociais que ela mesma reproduz com essa 
lógica dominante.

A escola ignora essa diferença de capital cultural dos indivíduos e trabalha por meio 
de um discurso sobre igualdade de direitos e deveres, cobrando de todos e da mesma 
forma os conteúdos que são da realidade de um determinado grupo, ignorando a cultura 
de outros, suas experiências, sendo indiferente as desigualdades, indiferente a essa 
pluralidade.

O discurso de igualdade exclui, ignora as desigualdades reais diante da cultura 
escolar, a cultura valorizada, tornando o privilégio dos herdeiros, como Bourdieu denomina 
os indivíduos que são sujeitos ao capital cultural e os hábitos de classe de sua família, 
em mérito. Não somos todos iguais, somos todos diferentes, e ao levar isso em conta o 
fazer pedagógico se modifica e compreende que a dinâmica escolar deve ser reestruturada 
para se adequar aos indivíduos que se encontram na escola, para que assim, ocorra a 
aprendizagem.

Esse aspecto do cotidiano escolar, o que é entendido como fracasso escolar, está 
interligado em uma dinâmica, um ciclo e uma lógica, uma linha de situações ocorrentes 
que são designadas como fracasso, como o baixo rendimento, expectativas negativas, 
repetência, exclusão em graves momentos abandono e evasão.

Para compreender o sucesso ou o fracasso escolar o fator do capital cultural isolado 
não faria sentido para explicar essa dinâmica, deve-se entende-lo por adentrado a prática 
escolar e suas hierarquias de excelência, compreender seus julgamentos, sua concepção 
avaliativa, tendo consciência de que os mecanismos de avaliação são os que legitimam o 
sucesso ou o fracasso, legitimam a exclusão.   

4 | 	QUEM SÃO OS QUE SOFREM SOBRE O PODER SIMBÓLICO DA 
AVALIAÇÃO?

A avaliação é vista como um mecanismo de aprovação e reprovação nas escolas 
com sistema seriado, Carvalho (2004) aborda que os conceitos negativos e excludentes 
são dados aos estudantes quando avaliados pelo todo, esse todo que está incrustado de 
uma subjetividade dos professores, com suas hierarquias de excelência, com isso o que ele 
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entende como “bom” ou “mau” aluno.

As professoras afirmavam avaliar os alunos a partir de uma multiplicidade de 
instrumentos (trabalhos individuais sem consulta, do tipo “prova”, trabalhos 
em grupo feitos em classe e em casa, participação nas aulas, lições de casa, 
testes orais, elaboração de cartazes etc.). E diziam levar em conta tanto o 
desempenho propriamente dito, quanto o já mencionado “compromisso do 
aluno” ou “relação da criança com o cotidiano da escola”. (CARVALHO, 2004 
p.33.)

Nessa pesquisa (CARVALHO, 2004) a autora, em meio as entrevistas constatou que 
a maioria das  professoras avaliavam os alunos por aspectos como: postura, compromisso 
com a escola, envolvimento, responsabilidade, participação e questões disciplinares, 
percebendo que as famílias com baixo nível socioeconômico, meninos e em maioria 
negros, eram os que tinham os conceitos negativos ressaltados, demostrando uma maior 
dificuldade em se adequarem ao que era considerado importante na avaliação escolar 
pelas professoras, sendo estigmatizados e excluídos, em momentos ignorados tendo 
uma grande possibilidade de se enquadrarem ao que se entende como fracasso escolar. 
Carvalho (2004) demostra que a avaliação da aprendizagem no cotidiano escolar pode ser 
pautada em questões da aprendizagem, porém também é levado em conta outros aspectos 
subjetivos que os professores levam em suas avaliações, podendo ser equivocados e 
influenciando negativamente na trajetória escolar de alguns sujeitos que não alcançam a 
excelência imposta pelos professores. 

Em outra pesquisa, Carvalho (2009) abordou sobre os critérios de avaliação e as 
influências com relação a gênero e raça com alfabetizadoras, constatando que ao definir 
melhores critérios de avaliação, buscando avaliar a aprendizagem e não o comportamento, 
houve um maior equilíbrio entre raça e gênero, onde o reforço escolar se tornou um espaço 
de aprendizagem e auxílio para os que haviam uma necessidade mais individualizada de 
acompanhamento no processo de aprendizagem. Nesse mesmo trabalho Carvalho (2009, 
p.838) começou a questionar sobre essa subjetividade do avaliar o aluno por questões 
como compromisso e outros aspectos afirmando que

Para fazê-lo, utilizavam repertórios e referenciais pessoais, apenas 
relativamente conscientes, sem perceber integralmente seu caráter arbitrário, 
e dessa forma reproduziam valores, ideias e símbolos decorrentes da 
hierarquia socioeconômica e das relações de gênero e etnorraciais.

Ocorrendo uma violência simbólica, uma violência sutil, quase imperceptível 
nessa dinâmica escolar da avaliação excludente levadas pela subjetividade e critérios de 
excelência dessas professoras, sendo esse ato naturalizado, aceito e legitimado na escola. 
Para a autora, os critérios de avaliação são de suma importância para compreender suas 
influências e os processos de exclusão, para compreender a marginalização de alguns 
sujeitos adentrados no universo escolar. Carvalho (2009), constatou que crianças do sexo 
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masculino, negras, em parte com uma situação financeira baixa são os mais afetados por 
conceitos e avaliações negativas.

Os resultados desta pesquisa, no entanto, indicam que não estamos diante 
de uma diferença de aprendizagem, mas de comportamento, ao lado de 
uma grande indefinição de critérios de avaliação, o que pode estar criando 
dificuldades tanto para meninos, em sua maioria negros, que muito cedo 
constroem uma imagem de alunos incapazes de aprender; quanto para 
algumas meninas dedicadas e bem comportadas que nem chegam às turmas 
de reforço, mas que teriam muito a usufruir de uma atenção individualizada 
ou um apoio extra, se fosse considerada efetivamente sua aprendizagem. 
(CARVALHO, 2009 p.860-861.)

 Esses julgamentos, essas percepções sobre o aluno marcam e influenciam na vida 
de um estudante. Os professores, em meio a avaliação dão notas ou conceitos os quais 
afirmam que um aluno pode ou não prosseguir em sua seriação. A subjetividade do avaliar 
pelo todo pode fazer com que um indivíduo venha a ser excluído, reprovado e enquadrado 
como mais um na lista do fracasso escolar devido a conceitos que estão relacionados 
ao comportamento e hábitos desses sujeitos, e não necessariamente relacionado a 
aprendizagem.

Louzano (2013), em concordância com Carvalho (2009) constata que o simples fato 
da raça, de ser negro e do sexo masculino aumentam as chances de “fracasso” escolar. 

[...] as crianças negras têm maior dificuldade de progredir na sua escolarização 
sem repetir ou abandonar a escola. Essas rações podem incluir sentir-se 
descriminado pelos colegas, professores e funcionários da escola, ou mesmo 
não se encaixar na cultura escolar. (LOUZANO, 2013, p.126)

Percebo, portanto que fatores como marcadores sociais da diferença são de 
grande influência pra o sucesso ou fracasso escolar, porém compreendendo que essas 
características são insuficientes para explicar essa dinâmica, deve levar em conta várias 
instâncias, analisar a cultura escolar e seus aspectos estruturais para compreender o motivo 
de os marcadores sociais influenciarem no “aprendizado” dos sujeitos e o que se pode fazer 
para modificar essa realidade em busca de uma escola que preze pelo sujeito que adentra 
em seu ambiente.Ao pensar em fracasso escolar não abordo relacionando isso ao fracasso 
do aluno, mas sim do fracasso da escola, instituição responsável pela aprendizagem que 
não cumpre seu papel quando estigmatiza o outro, pondo a “culpa” de sua incompetência 
em aspectos como a família, questões biológicas ou o próprio estudante.

Carvalho (2009, p.853) aborda que “é preciso atribuir à avaliação um sentido 
pedagógico, de diagnosticar o trabalho desenvolvido, chamando para a escola a 
responsabilidade pela aprendizagem de cada criança”. Devemos pensar a escola mais 
como espaço de aprendizagem, dando um caráter pedagógico na avaliação, fazendo o 
professor refletir sua prática, modificar sua dinâmica e não seguir as exigências burocráticas 
que nos fazem atribuir conceitos, notas compactuando com a lógica classificatória que faz 
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parte da estrutura das escolas. 
Uma das alternativas para a mudança dessa lógica da exclusão e do fracasso que 

a escola está estruturada é o ciclo. O ciclo é uma nova forma de organização o tempo e 
estrutura escolar de acordo com as fases de crescimento do ser humano, dialogando com 
a progressão continuada. O ciclo “é a tentativa de superar o fracasso escolar, expresso 
particularmente pelas altas taxas de reprovação, identificando-se na seriação um fator que 
o favorece” (ALAVARSE, 2009, p.35).  A lógica do ciclo proporciona um tempo maior para 
conseguir alcançar o que é proposto pelo currículo da instituição, é um mecanismo que junto 
a progressão continuada, se realmente entendida, proporciona pensar em uma avaliação 
formativa, uma avaliação mais individualizada e sem notas e sim um olhar direcionado ao 
aluno pensando em usar a avaliação a favor do processo de ensino-aprendizado, a favor 
do estudante. 

Progressão continuada e ciclos escolares, embora não tenham o mesmo 
significado, possuem uma relação muito íntima entre si. A primeira significa, 
a rigor, a “progressão” em determinado nível de ensino ou ciclo, sem que o 
aluno tenha de “repetir de ano”. O ciclo, em sentido restrito, é entendido como 
o conjunto de anos durante os quais a progressão tem validade. (PARO, 2011, 
p.698)

A progressão continuada em muitas instituições é deturpada ao continuar com a lógica 
de aprovação e reprovação vendo a progressão continuada como uma simples aprovação 
automática, perdendo todo o sentido pedagógico que esse sistema tenta proporcionar. Paro 
(2011) compreende que a reprovação como um mecanismo antipedagógico, perdendo uma 
das características que para esse autor é básica no processo de ensino-aprendizado que 
é o desejo pelo saber, sendo a reprovação exaustiva e sem sentido se pensarmos nessa 
lógica, o ciclo, portanto, vem como meio de pensar a escola por outra perspectiva.

De um ponto de vista mais amplo, e em consonância com os avanços 
das ciências da educação, que consideram, por exemplo, as fases de 
desenvolvimento biopsíquico e social da criança e do jovem, os ciclos são 
uma forma de organizar o ensino em períodos que levam em conta essas 
fases do desenvolvimento humano, durante a formação da personalidade, 
oferecendo ao educando o tratamento pedagógico mais de acordo com sua 
idade e estágio de desenvolvimento. Aqui não há por que manter a reprovação, 
mesmo no final de cada ciclo, pois as mesmas ciências da educação já 
demonstraram, à exaustão, que tal medida é deletéria ao processo ensino-
aprendizado. Só aqui, a rigor, podemos falar de progressão continuada em 
sentido amplo, em que a continuidade da progressão não é barrada nos finais 
de ciclos, mas estende-se por todo o nível de ensino. (PARO, 2011, p.698)

Essa modificação da lógica do sistema escolar possibilita outras formas de pensar 
os conteúdos escolares, o tempo e espaço para a experiência  (Bondía, 2002), vendo a 
escola como um espaço de vivência sociocultural, um espaço de formação.

Os movimentos sociais, com sua ênfase nos direitos humanos, direito à cultura, 
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à dignidade e à formação como valores em si, vêm pressionando para que o 
tempo da escola perca as conotações excessivamente adestradoras e seja um 
tempo mais humano de formação mias pluridimensional e de vivências mais 
plenas. A velha escola primária do aprendizado de habilidades elementares 
de leitura, escrita e cálculo foi se aproximando da educação média que tinha 
na formação humanista e cultural de uma minoria seu objetivo. Os conteúdos 
escolares, a distribuição dos tempos e dos espaços destacam cada vez mais 
a formação e a vivência sociocultural. (ARROYO, 1998, p.24)

O ciclo é um mecanismo de adequar a instituição escolar a cada idade de formação 
buscando proporcionar trabalhar de forma interdisciplinar os conteúdos culturais e 
experiências de formação intelectual, artística e física.Percebe-se na lógica do ciclo que o 
não “domínio” de conteúdos e de habilidades das disciplinas tem um caráter antidemocrático, 
esse “domínio” que intrinsicamente está ligado aos critérios de excelência, de aprovação-
reprovação “perde qualquer sentido próprio e não passa de uma pedagógica maquiagem da 
cultura da exclusão” (ARROYO, 1998, p.25). O ciclo possibilita modificar essa construção 
excludente dentro da lógica somativa da avaliação, para Alavarse (2009, p. 38) 

práticas avaliativas somativas que reforçam a noção utilitarista do 
conhecimento ao atribuir às notas escolares um valor de troca associado a 
um valor de uso, distante muitas vezes do conhecimento, pois expressaria 
sucesso na carreira interna à escola – aprovação – e promessas de ascensão 
social.

A avaliação dentro do ciclo recebe um caráter de “coleta, análise e interpretação 
de informações sobre conhecimentos” (ESTEBAN, 2010, p.1) em busca de uma ação 
pedagógica, em busca de mudança para que ocorra a aprendizagem ou continuação do 
processo, sem a discriminação e com olhar individual que o professor passa a ter em 
diálogo com o sujeito principal no processo de ensino-aprendizado.

A avaliação, na perspectiva classificatória do sistema tradicional que ainda vigora nas 
escolas, é utilizado como ferramenta de violência, como arma de domínio comportamental, 
como mecanismo de controle. O fracasso só se encontra dentro da dinâmica de uma escola 
seguida do sistema seriado, Vasconcellos (2014, p.18) compreende que “o fracasso escolar 
é outra forma de exclusão: a exclusão dos incluídos, já que formalmente os alunos estão no 
sistema, mas não estão aprendendo, tendo, portanto, boa parte de seu desenvolvimento 
comprometido.

Devido a dinâmica escolar do saber fragmentado e seriado dificultando o entender 
sobre o real, toda a burocratização e a cobrança externa, os professores se desgastam ao 
ponto de reproduzirem o que é dado para eles fazerem, se contentando e não tendo espaço 
e tempo para refletir sobre sua prática, impossibilitando ter um olhar diferenciado para o 
aluno, mudar sua lógica avaliativa e buscar meios, pesquisar para mudar a realidade do 
fracasso da escola. Sozinho os professores não podem mudar todo o sistema, mas podem 
buscar mudar, à medida que for possível, modificar a realidade que se adentra ao universo 
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intrínseco de sala de aula, fazendo o pedagógico, buscando olhar o outro e ser ético em 
sua prática.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A avaliação, como componente da cultura escolar, exerce um peso para o alcance 

do sucesso-fracasso seja consciente ou inconscientemente aos envolvidos nessa dinâmica 
acadêmica. Ela pode ser um mecanismo que cria hierarquias, que julga e impõe critérios 
de excelência favorecendo um grupo hegemônico ou como mecanismo de sondagem, de 
análise que caminha junto as bases pedagógicas com o intuito de fazer interferências no 
processo de aprendizagem, respeitando as diferenças, dando tempo e margem para que os 
sujeitos do processo possam ter um olhar diferenciado de um professor que busca refletir 
sobre sua prática e usa a avaliação como meio de se auto avaliar e aprimorar buscando 
mecanismo que possibilitem um ambiente de experiência, vivência e aprendizagem.

O sucesso escolar só existe pois há o fracasso, esses termos só fazem sentido 
dentro de uma lógica seriada de ensino onde há segmentação das áreas do saber, em 
que a exclusão e reprovação fazem parte do sistema. A avaliação é utilizada de forma 
a culpabilizar o aluno por não ter alcançado a hierarquia de excelência imposta pela 
instituição e professor/professora.

A avaliação pode parecer ser natural da escola, mas o obvio precisa ser dito para 
que se torne óbvio, precisamos refletir sobre esses mecanismos naturalizados para 
compreendermos o que está por trás do que é legitimado no sistema escolar.
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